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Preâmbulo 

ÁEm reunião de ConselhoPedagógicofoi decidido que a Comissãode
AvaliaçãoInternada Escolaseriaalargadaa mais2 docentesdo Jardimde
Infânciae do 1º Ciclo.

ÁNa 1ª reuniãodestaComissãode Avaliação foram definidosos seguintes
parâmetros: a metodologiaa seguir,oscamposde análiseem quedeveria
incidira avaliaçãoe a estruturado trabalhoa realizar.

ÁFicoudecididoque seseguiriaa matriz do trabalhoapresentadoem 2007-
2008 e quese abordariamos domíniosconsideradosfundamentaispela
InspecçãoGeral de Educaçãono seu processode avaliaçãoexterna das
escolas,a saber:
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üResultados

üPrestaçãode ServiçoEducativo

üOrganizaçãoe GestãoEscolar

üCapacidadede Auto-regulaçãoe Melhoria do Agrupamento.

Realizaremosde seguidaa avaliaçãopor factores, sendoque, dadasas

circunstânciasem que decorreu o ano lectivo em questão, não foi
humanamentepossíveldesenvolver-se no Agrupamentoum trabalho de
proximidade,à semelhançado quefoi desenvolvidono anode2007-2008.
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Assimsendo,não foram elaboradosinquéritos ou outros instrumentos

que permitissemtestar os níveisde qualidadedos diversossectoresde
gestão e organizaçãodo Agrupamentoe de bem-estar da comunidade
escolar.

Porissomesmoo presentetrabalho baseia-se na análisede documentos
administrativos e nas actase relatórios das estruturas de coordenação
pedagógica.

A leitura objectivae pragmáticadestesdadose a reflexãoposteriorsobre
os mesmospermitiu identificar evidências, pontos fortes e fracos e
definir áreasondedevemincidir osesforçosde melhoria.
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O trabalho apresentadoem 2007-2008 incidia numa análise de dados
comparativosreferentesao triénio 2005/ 2008.

O trabalho agorarealizado traduz a análiseevolutiva entre o último ano
lectivo de 2007-2008 e o presenteano lectivo 2008-2009.

Realizadahá 1 ano a avaliação interna, é desnecessáriorefazer a
contextualizaçãoe caracterizaçãogeral do Agrupamento bem como a
caracterizaçãoda populaçãodiscentee dosseusagregadosfamiliares,por
quanto, no seuglobal,se mantêm idênticas,sendoque, a este nível, nos
interessa apenasinvestigara evoluçãode factores específicoscomo as
necessidadesde apoio sócio económico, de educação especial, a
percentagemde alunosestrangeirose os demaisfactorescondicionantes
do sucessoescolardosnossosalunos.
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FACTORES GERAIS CONDICIONANTES DO SUCESSO ESCOLAR

AUXÍLIOS ECONÓMICOS

ÅDos 1148 alunos matriculados no Agrupamento em 2008-2009 , 593
beneficiaramde auxílio económico,o que equivalea 51,6%, sendoque
destes,57,7% tiveramescalãoA e 42,3%escalãoB.

ÅO nívelpercentualde apoios cresceu à medida que aumentouo ciclode
escolaridade. Assim,verificaram-seasseguintesmédias:

Educação Pré-Escolar - 20,8%

1º Ciclo - 52,2%

2º Ciclo - 56%

3º Ciclo - 66,6%

CEFs - 63%
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ÅA Educação Pré-Escolar apresentou uma percentagem de auxílios
económicosinferior à metadedosrestantesalunosdo Agrupamentoe, em
comparaçãocomo 3º Cicloe CEFsinferior a um terço.

ÅNo ano lectivo anterior, 2007- 2008, encontravam-se matriculados no
Agrupamento1146alunosdosquais41,6%receberamauxílioeconómico.

ÅNuma leitura comparativadestesdados, relativamenteaos dois últimos
anos lectivos,para além de se verificar que a população estudantil do
Agrupamento se manteve estacionária, constata-se que houve uma
subidade 10%dosauxílioseconómicosaosalunos.
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NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS

ÅNuma breve abordagemao DecretoςLei 3/2008 de 7 de Janeiro,são
alunos com PEI ( Plano Educativo Individual ) os abrangidos pelas
seguintesalíneas:

a)Apoio pedagógicoacrescido;

b) Adequaçõescurricularesindividuais;

c)Adequaçõesno processodematrícula;

d) Adequaçõesno processodeavaliação;

e)Currículoespecíficoindividual;

f) Tecnologiasdeapoio
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·Relativamente ao ano lectivo 2008-2009 foi o seguinte o quadro
respeitanteaosalunosabrangidospelo Decreto-Leinº 3/ 2008comPEI:

Totaldealunoscomasalíneasa),b) e d) - 20

Totaldealunoscomasalíneasa),b), d) e f) - 2

Totaldealunoscomasalíneasa),d), e e) -13

Totaldealunoscomasalíneasa),d), e) e f) - 2

Totaldealunoscomasalíneasa),d) e f) - 1

Totaldealunos comasalíneasa)e d) - 5

ÅTotaldosalunosabrangidos - 43
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ÅEm 2007-2008 foram abrangidospor um PlanoEducativo Individual 27
alunos, pelo que, fazendo um estudo comparativocom o ano anterior
concluí-se que houve um aumento de 80% de alunos com PEI no
Agrupamento.

ÅEm2007-2008 osalunoscomPEIestavamassimdistribuídos:

EducaçãoPré-Escolar - 1 aluno

1º Ciclo - 15alunos

2º e 3º Ciclos - 11alunos

ÅEm2008-2009 a distribuiçãodosalunoscomPEIfoi a seguinte:

EducaçãoPré-Escolar - 3 alunos

1º Ciclo - 20alunos

2º e 3º Ciclose CEFs - 20alunos
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INTERVENÇÃO E ACOMPANHAMENTO DE ALUNOS DO 
AGRUPAMENTO PELA COMISSÃO DE PROTECÇÃO DE 

CRIANÇAS E JOVENS

ÅA tipologia dos casos indiciados e acompanhados pela Comissão, relativos 
ao nosso Agrupamento, foi em 2008-2009 idêntica  à verificada em 2007-
2008, isto é :

- negligência dos pais ou familiares;

- violência doméstica;

- abandono  escolar ;

- comportamentos desviantes.

.
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Número de acompanhamentos

de alunos do Agrupamento

pela 

CPCJ
ÅNo ano de 2007-2008 a Comissão acompanhou 45 processos.

ÅNo ano de 2008-2009a Comissão acompanhou  25 processos

ÅNota : A diferença de números de processospode não significar uma
redução do número de alunos acompanhadosdeste Agrupamento,por
quanto se trata de processosem curso,isto é , no ano anterior de 2007-
2008poderiamexistir muitos processostransitadosde anosanteriorese
concluídosnesseano.



AVALIAÇÃO INTERNA DA ESCOLA

PROBLEMAS COMPORTAMENTAIS DOS ALUNOS

ÅTalcomoaconteceuemrelaçãoa 2007-2008e aosanoslectivosanteriores,
não foi possívelrecolherdadosrelativos àstipologiasde comportamento
e às medidas correctivas e sancionatórias aplicadas aos alunos da
EducaçãoPré-Escolare do 1º Ciclo.

ÅEmrelaçãoaosalunosque frequentama EscolaBásicados 2º e 3º Ciclos
Dr. António da CostaContreiras,e de acordocom asinformaçõescolhidas
junto do então ProfessorTutor, a tipologia das ocorrênciasdisciplinares
em 2008-2009manteve-seidênticaà do ano lectivo anterior.
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ÅAsocorrênciasdisciplinaresmaisgraves,envolvendoalunos,professorese
funcionários,traduziram-seemsituaçõesde:

- possedesubstânciasaditivas;

-agressãofísica;

-agressãopsicológica;

-rouboe possede instrumentopassíveldecausardanofísico;

-desrespeitoà integridademoral;

-desrespeitoe incorrecção;

-insolência;

-recusaà participaçãonaaula.



AVALIAÇÃO INTERNA DA ESCOLA

Comportamentos mais graves
ÅOs comportamentosmais gravesforam alvo de medidas sancionatórias

que se traduziramem dias de suspensãoda actividade lectiva, de 1 a 5
dias, algumasdelasacumulandomedidascorrectivas.

ÅForamalvodestamedida,duranteo anolectivo2008-2009, 35alunos.

ÅA medida mais grave reporta-se à transferênciade escolade um aluno
por desrespeitoe incorrecçãopara com a comunidadeescolar,em forma
continuada.
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ÅNo que respeitaa medidas correctivas, e aindade acordocom os dados
fornecidospelo ProfessorTutor , não foi possívelquantificar o número de
alunos abrangidos pelas mesmas,porquanto se registaram casos de
aplicaçãodestasmedidaspelos Directoresde Turma , não tendo estes
deixadoqualquerregisto.

ÅEstasmedidascorrectivastraduziram-seemtarefasde :

- apoiono refeitório e no bar;

- limpezadesalas;

- limpezado recintoescolare outrosespaços;

- apoionabiblioteca;

- realizaçãodeactividadesescolaresematraso.
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Alunos /Turmas envolvidos

ÅPor ordem de incidência, os alunos alvo de medidas sancionatórias
pertenceramàsturmas:

- 7ºB, CEF-OMH, CEF-BAR,9ºC, CEF-ADM, 5ºE, 5ºC, 9ºA, 9ºB, 6ºE,

7º C,CEF-JEV,7º D e 7ºF.

ÅPor ordem de incidência,as medidascorrectivasabrangeramalunosdas
turmas:

- 5ºC,  9ºC, 5ºD,  6ºD,  6ºA,  7ºC,  7ºB,  8ºC, CEF-OMH,  CEF-BAR e CEF-
ADM.
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CONCLUSÕES

ÅReportando-nos apenas à Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos Dr. António da 
Costa Contreirascontinua a observar-se que:

·A indisciplina e a falta de civismo são dois dos principais problemasda
escola;

·Verificando-se dentro da sala de aula, eles afectam inevitavelmente a
qualidadedo processode ensino/ aprendizagem;

·A linguagem desrespeitosae malcriada faz parte do quotidiano dos
nossosalunos;
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·As situaçõesgeradorasde conflito baseiam-se essencialmentena ofensa
verbalgratuita, na provocaçãoe ameaça,na hostilidade,na desconfiança
e na incompreensão.

·Paraeventuaisactuaçõespreventivas,tendo em contaos dadosde 2008-
2009e verificando-sea saídadamaioriadosalunosdasturmasde9ºs anos
e dos CEFςADM e JEV,importa reter que as turmas onde houve maior
incidênciade conflitos, cujosalunosseencontramainda naescola, são:

- 5º C; 7ºC; 7ºB, CEF-BARe CEF-OMH.
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IMPACTO DA DIVERSIDADE LINGUÍSTICA, CULTURAL E ÉTNICA 
DOS ALUNOS DO AGRUPAMENTO

ÅA contextualizaçãodosagregadosfamiliaresdestesalunosestrangeirosfoi
feita em 2007-2008e no essencial,naquiloque pode interessarao estudo
emquestão, nãohouvealteraçãosignificativa.

ÅNoqueconcerneaosnúmerosglobaise àsnacionalidadesdestesalunoshá
todaviadadosimportantesa registar.

ÅChamamosa atenção que, no estudo feito em 2007-2008 não houve
númerosrelativosà EducaçãoPré-Escolar, quevãojá serincluídosno ano
2008-2009.
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Alunos Estrangeiros no Agrupamento

ÅParao ano2007ς2008foramtidosemcontaosseguintesnúmeros:

ÅAlunos matriculados:

1º Ciclo - 417

2º e 3º Ciclos e CEFs - 520

Total -937

ÅAlunos estrangeiros:

1º Ciclo - 94

2º e 3º Ciclos e CEFs - 137

Total - 231

ÅPercentagem de alunos estrangeiros: 24,6%
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ÅParao ano2008ς2009foramapuradososseguintesnúmeros:

ÅAlunos matriculados:

Pré-Escolar - 187

1º Ciclo - 423

2º e 3º Ciclos e CEFs - 538

Total -1148

ÅAlunos estrangeiros:

Pré-Escolar - 71

1º Ciclo - 152

2º e 3º Ciclos e CEFs - 162

Total - 314

ÅPercentagem de alunos estrangeiros: 27,35%
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ÅA leitura das percentagens de alunos estrangeiros por ciclo de
escolaridaderelativamenteaoanolectivode2008-2009é a seguinte:

ÅPercentagemde alunosestrangeirospor ciclode escolaridade

Pré-escolar - 37,9%

1º Ciclo - 35,9%

2º e 3º Ciclose CEFs - 30,1 %

ÅComparativamentea 2007-2008 houve um aumento considerável de
matrículasde alunosestrangeirosno Agrupamento.

- 1º Ciclo 2007/2008ς22,5% 2008/2009ς35,9%(+13,4%)

- 2º,3ºe CEFs 2007/2008 - 26,3 % 2008/2009ς30,1%( + 3,8%)
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ÅO númerode alunosestrangeirosmatriculadosem 2008-2009no 1º Ciclo
aumentoucercade 55%faceao anoanterior.

ÅO número de alunosestrangeirosmatriculadosem 2008-2009no 3º Ciclo
aumentoutambémpercentualmente.

ÅA percentagemde 37,9%de alunosmatriculadosna EducaçãoPré-Escolar
é a maiselevadadostrês ciclosde escolaridade.

ÅAnalisando estes números concluímos que, até ao ano lectivo de
2008/ 2009 continua a verificar-se um aumento gradual da população
estudantilestrangeirano nossoAgrupamento.
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Evolução  na caracterização desta população discente

ÅEm2007-2008 haviano Agrupamentoalunosde 23 nacionalidades, sendo
que a maioria eram Brasileiros,seguidosde Moldavos,Ucranianose/ou
jovensoriundosde outrospaísesdo LesteEuropeu. Deseguida, em ordem
decrescentealunosorigináriosdaEuropaOcidental,de Áfricae por último
daÁsia.

ÅEm 2008-2009 os alunos matriculados no Agrupamento englobam 25
nacionalidades,sendo que às existentes se juntaram a finlandesa, a
dinamarquesae a indiana.
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Å A nacionalidade brasileira encabeça  a lista das nacionalidades, agora com 
maior percentagem relativamente ao número de alunos do Agrupamento, 
seguida de perto  pela nacionalidade moldava. 

ÅA terceira nacionalidadeestrangeira é ainda a ucraniana, se bem que
diminuiupercentualmenteemrelaçãoa 2007-2008.

ÅA GuinéςConacri aparece agora como o 4º país em termos de
representatividade no nosso Agrupamento seguido do Reino-Unido,
sendo que severificaum aumentodestasduasnacionalidadesa níveldo
Pré-Escolar.


